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Introdução: As ações de produzir e consumir são elementos que exercem influência no estado de saúde humana e ambiental. Ao longo do último século, notou-se um aumento na geração de Resíduos de Serviços de Saúde (RSS), os quais produzem riscos ao meio ambiente através do descarte incorreto, trazendo consigo agentes biológicos, químicos e radioativos. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), por meio da Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 222/2018, corresponde às atuais diretrizes técnicas e legais sobre o manejo correto dos RSS. Esta resolução categoriza os RSS em cinco grupos: (A) resíduos com a possível presença de agentes biológicos, (B) resíduos contendo agentes químicos, (C) resíduos radioativos, (D) resíduos que não apresentam risco biológico, (E) resíduos perfurocortantes ou escarificantes. O descarte incorreto de RSS do grupo A pode ocasionar contaminação do solo e afluentes gerando consequências nocivas para o meio ambiente e quem nele habita. Objetivos: O presente resumo tem como objetivo instruir sobre o correto manejo das etapas de descarte de amostras biológicas e meios de cultura utilizados, evidenciando as causas e consequências frente a este problema. Métodos: A estratégia de busca utilizou a base de dados PubMed, se caracterizando como uma revisão bibliográfica. Os critérios de inclusão para esta revisão foram: estudos originais publicados na língua portuguesa e estudos publicados nos últimos 5 anos. Os seguintes tipos de estudos foram excluídos: estudos in vitro, teses e dissertações e artigos não disponíveis para acesso. Teve como objetivo produzir um material de cunho informativo no formato de folder, para instruir os profissionais responsáveis a realizar o correto descarte das amostras biológicas utilizadas. Foi utilizado como método de pesquisa as bases de dados Scielo, Pubmed e Google Acadêmico. Foram selecionados artigos, filtrado dos últimos cinco anos. Resultados: Com base nos artigos lidos, observou-se que mesmo com as legislações existentes há dificuldade nos serviços de saúde de executar o gerenciamento dos RSS, pois os métodos contidos nestes documentos não são realizados, causando danos ambientais, devido ao descarte incorreto, produzindo assim fatores de risco ambientais como por exemplo contaminação do solo por resíduos infectantes, além do aumento do risco por acidentes de trabalho. Conclusão: O manejo adequado retrata uma diminuição dos riscos decorrentes e, ao contrário, quando manejados de forma incorreta, acometem a saúde física e ambiental. Portanto a preservação ambiental e a promoção da qualidade de vida dependem de ações profissionais e de gestores de saúde e do ambiente. Dito isto é importante ter uma visão com foco na prevenção e planejamento de ações é fundamental para propiciar melhores condições de trabalho, estudo, crescimento, desenvolvimento dos sujeitos e das comunidades e proteção de coletividades. Possibilitar a percepção mais detalhada do que precisa ser levado em conta em programas de educação permanente que capacitem os profissionais e gestores a utilizar ferramentas favorecedoras da tomada de decisões para alcançar uma melhora na qualidade de vida da sociedade e preservação da vida no planeta. Referências: Brasil. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Resolução da Diretoria Colegiada RDC nº 222, de 28 de março de 2018. Dispõe sobre os requisitos de Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília (DF). [Internet] [citado 2018 Mar]. Disponível em: http://www.anvisa.gov.br 
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